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RESUMO:
O processo de emponderamento feminino, não somente transformou e aperfeiçoou o espaço de trabalho e
atuação  das  mulheres.  O  processo  buscou  desenvolver  e  implantar  novas  formas  de  filosofias  e
pensamentos, onde o grupo que por tantas vezes encontrou-se em meio a práticas preconceituosas e
discriminatórias,  poderia ser concebido com a equidade de gênero nos âmbitos pessoal  e profissional.  A
partir da filosofia da economia solidária, surgiu na Universidade Federal de Ouro Preto no ano de 2011, a
Incubadora de Empreendimentos Sociais e Solidários, também conhecida por INCOP. A incubadora é um
projeto de extensão que realiza atividades de assessoramento sócio- técnico junto a empreendimentos
locais. Ao início do ano de 2016, o projeto iniciou o processo de incubação em uma associação composta
exclusivamente por mulheres. A Associação das Profissionais Domésticas e Lavadeiras de João Monlevade
teve origem há mais de 30 anos, contando com aproximadamente 15 associadas que realizam atividades
domésticas, lavagem e passagem de roupas. Assim, o presente resumo tem por objetivo descrever as
atividades realizadas inicialmente no processo de incubação a as dificuldades observadas na associação,
tendo como base as percepções do grupo de trabalho. Quanto às metodologias utilizou-se de revisões
bibliográficas  e  documentais,  pesquisa  ação,  visitas  semanais  ao  empreendimento  e  trocas  de
conhecimentos através das reuniões mensais da associação. O contato inicial com o empreendimento deu-
se através de uma visita informal á associação, buscando conhecer as atividades realizadas e as principais
dificuldades.  Posteriormente,  o  grupo  de  trabalho  participou  da  reunião  mensal  e  percebeu  que  a
dificuldade principal estava relacionada a aspectos jurídicos da associação. Apesar da baixa participação
dos associados e dos problemas jurídicos e infraestruturais enfrentados,  o grupo mantém-se forte e
representa fortemente a luta das mulheres por reconhecimento e melhores condições de trabalho.
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